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Apresentação

Essa cartilha foi criada para auxiliar nas discussões das aulas de Ciências, com

foco na transversalidade do ensino sobre o tema ambiental, o qual permite

a analogia entre aprender conhecimentos teoricamente sistematizados, tais

como seres vivos, DNA, ciclo da vida, e os conhecimentos apreendidos

cotidianamente pelos escolares, abrangendo temas como plantar um pé de

alface, entendendo sobre cada material. Assim, fazemos da sala de aula

“pequenos” laboratórios que aproximam a Ciência da realidade,

contribuindo para a popularização do conhecimento científico. Esta

iniciativa é uma realização pelo Programa de Mestrado Profissional em

Análise de Sistemas Ambientais – PPGASA que tem desenvolvido produtos

técnicos que possam ser utilizados na disseminação do conhecimento

científico sobre meio ambiente tanto em escolas, quanto para a população

em geral.
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TERRÁRIO FECHADO
(MINIECOSSISTEMA) 
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Ecossistema é um conjunto de comunidades que vivem em um determinado local e

interagem entre si e com o meio ambiente, constituindo um sistema estável, equilibrado

e autossuficiente. Um terrário fechado funciona como um miniecossistema. Não há

entrada e nem saída de matéria, apenas a energia (sob a forma de luz) continua

movimentando as engrenagens do sistema. As plantas sobrevivem, pois, durante a

fotossíntese liberam oxigênio e consomem gás carbônico, exatamente o contrário do que

acontece durante a respiração. Se houver um balanço entre fotossíntese e respiração, um

terrário pode manter plantas vivas por muitos meses, até mesmo anos.

Claro que não é tão simples e outros elementos também precisam estar em

equilíbrio, como a água e os nutrientes. Manter um ecossistema fechado por muito tempo

pode ser um verdadeiro desafio. Quanto menor o terrário, mais difícil.

Procedimento:

1. Coloque uma camada fina de pedrinhas no fundo do recipiente. As pedras ajudam a

drenar o excesso de água.

2. Coloque a planta no centro do recipiente e preencha as laterais com terra. Cuidado para

não sujar as paredes do terrário nesta etapa.

3. A camada de pedras + terra não deve ultrapassar 1/4 da altura do terrário.

4. Regue, deixando a terra úmida, mas não encharcada.

5. Feche o terrário e deixe em local fresco e iluminado (mas não sob sol direto).

TERRÁRIO FECHADO (MINIECOSSISTEMA)
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Materiais necessários:
Recipiente transparente  com tampa,

de boca   larga 
(de plástico ou vidro)

Planta de pequeno porte
Pedrinhas   Terra  e   Água.
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DISSECAÇÃO DE UMA FLOR 
DE HIBISCO

Materiais necessários:

Flores de hibisco

Lâmina ou bisturi
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Existem mais de 400 mil tipos de flores no nosso planeta e algumas são populares por sua

fragrância ou beleza única. Se somarmos as espécies de abelhas, pássaros e borboletas, não

chegaremos perto dos diferentes tipos de flores que existem no mundo. É possível identificar a

anatomia de uma flor fazendo sua dissecação.

Para essa atividade será utilizada a flor de hibisco, que é muito fácil de encontrar e é um

ótimo exemplo de dicotiledônea. O tamanho avantajado da flor também ajuda bastante na

visualização de suas partes.

Procedimento:

1. Identifique as partes externas: estípulas, sépalas, pétalas, estilete, conjunto de estames, estigma

(veja uma descrição em partes de uma flor)

2. Retire as sépalas e pétalas. Aproveite para contá-las. Múltiplos de 5 indicam que a flor é uma

dicotiledônea.

3. Faça um corte transversal na região do ovário. Observe os óvulos.

4. Faça um corte longitudinal no ovário. Observe que ele é conectado ao estigma, que se

encontra na extremidade final do estilete.

DISSECAÇÃO DE UMA FLOR DE HIBISCO
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EXTRAÇÃO DE DNA DE 
MORANGO
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As células que compõe os seres vivos são compostas por diversas moléculas, cada uma com

sua importância. Uma das moléculas mais importantes é o DNA (ácido desoxirribonucleico),

molécula responsável pela transmissão das características de uma geração para outra, o que é

chamado de hereditariedade. O DNA é formado por duas cadeias (fitas), que são constituídas por

vários 4 nucleotídeos (Adenina, Citosina, Timina e Citosina). Os nucleotídeos são unidos uns aos

outros por ligações denominadas fosfodiéster e as duas cadeias de polinucleotídios do DNA formam

uma dupla-hélice.

Com o experimento a seguir será possível visualizar o DNA do morango a olho nu, sem a

necessidade de um microscópio.

Materiais necessários:

Procedimento:

1. Em ½ xícara de água da torneira, misture o detergente líquido e o sal. Esta será a mistura para

quebrar a parede celular, a membrana celular e a membrana nuclear do morango. Assim, o DNA do

morango, que está no núcleo, pode ser extraído nas etapas a seguir.

2. Amasse bem os morangos na argamassa, facilitando assim o efeito da mistura anterior (mistura

de extração). É importante não deixar pedaços grandes da fruta sem esmagá-la.

3. Adicione 2 colheres de sopa da mistura de extração aos morangos triturados, agite suavemente

com a haste de vidro. Deixe descansar por 10 minutos.

EXTRAÇÃO DE DNA DE MORANGO
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4. Filtre esta mistura com o filtro de papel e despeje o líquido resultante no recipiente de plástico.

5. Adicione no recipiente plástico o mesmo volume de álcool isopropílico (frio). Por exemplo, se

houver 100 ml de extrato de morango, adicione 100 ml de álcool. Não agite nem mexa.

6. Após alguns segundos, observe a formação de uma substância branca turva (DNA) na superfície do

líquido. Incline o recipiente e colete o DNA com o palete de madeira.

7. Se desejar, você pode repetir o processo com outras frutas e fazer comparações

Materiais necessários:
3 morangos maduros, ½ xícara de água da torneira, 

1 argamassa, 1 recipiente de plástico, 
2 colheres de chá de detergente líquido,
2 colheres de chá de sal, 1 filtro de papel

1/3 de xícara de álcool isopropílico (da farmácia)
1 barra de vidro, 1 palete de madeira e 1 saco plástico.
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EFEITO SAL NAS 
SEMENTES DE ALFACE

SEMENTES

SAL

30 sementes de alface

Sal de cozinha 

Haste de agitação

3 vasos de plantio Água

Materiais necessários:
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Sabe-se que as plantas precisam de diversos nutrientes para germinar, crescer e viver.
Além de água, as plantas precisam de maior quantidade são chamados de macronutrientes:
nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S).

Em diversas partes do mundo, as pessoas sofrem para cultivar seus alimentos porque os

solos contêm muito sal. O objetivo deste experimento é determinar se as plantas morrem quando

são regadas com água salgada. Se o fizessem, em que nível de salinidade as plantas parariam de

crescer e morrer?

Procedimento:

1. Prepare duas soluções de água salgada da seguinte forma: uma com uma concentração de 30g de
sal por litro de água (30g / L) e a outra com metade da concentração de sal: (15g / L).

2. A solução de controle é água pura, não contém sal.

3. Divida as sementes em três grupos de 10 sementes cada.

4. Semeie 10 sementes em cada vaso. Deve haver 3 vasos com 10 sementes cada.

5. Rotule cada pote: pote 1 -> (sal 30), pote 2 -> (sal 15) e pote 3 (controle).

6. Coloque os vasos fora de onde eles recebem luz solar.

7. Regue os vasos diariamente, cada um com sua solução correspondente: vaso 1 com solução 30,
vaso 2 com solução 15 e vaso 3 com água pura. Não confunda!

8. Mantenha o experimento por 2 semanas e anote as observações conforme elas ocorrem. Compare
os resultados e discuta com os colegas.

EFEITO SAL NAS SEMENTES DE ALFACE
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FERMENTO

BIOLÓGICO

AÇÚCAR

FERMENTAÇÃO DE LEVEDURAS
Materiais necessários:Levedura 

(fermento biológico) 2 colheres de chá de açúcar 3 pratos pequenos

Água (quente e fria)

3 recipientes de vidro 
transparente

Marcador permanente
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As leveduras são organismos unicelulares microscópicos, classificados no reino dos
fungos, tal como os bolores e os cogumelos. São muito diversas entre si, podendo ser
classificadas com base em características distintivas como a morfologia das colónias e a
fisiologia das células.

Leveduras são muito importantes para os seres humanos. Eles ajudam a produzir pão,

vinhos, cervejas, entre outros produtos para consumo humano, por meio de um processo

chamado fermentação .

Por exemplo, o fermento é comumente usado na culinária para expandir a massa de pão.
Mas o que exatamente o fermento faz?

Para responder a isso, você precisa reconhecer o fermento como um organismo vivo,
que precisa de nutrientes para viver. A principal fonte de energia das leveduras são os açúcares,
que são degradados pela fermentação.

Procedimentos:

1. Adicione um pouco de água fria aos 3 pratos pequenos.

2. Coloque cada recipiente de vidro em cada prato, identifique cada recipiente como: 1, 2 e 3.

3. Na tigela 1 mistura: 1 colher de chá de fermento, ¼ xícara de água morna e duas colheres de
chá de açúcar.

4. Na tigela 2, misture uma colher de chá de fermento com ¼ xícara de água morna.

5. No recipiente 3, coloque uma colher de chá de fermento e nada mais.

6. Observe o que acontece em cada container. Reações diferentes ocorrem em cada vaso? Neste
experimento, além da visão, o cheiro é muito importante.

7. Compare os resultados e discuta com os colegas.

FERMENTAÇÃO DE LEVEDURAS
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AZUL

SIMULANDO O PROCESSO DE 
EUTROFIZAÇÃO

Materiais necessários:
Corante 

(Azul de metileno)

Colher

Biscoitos

Potes de vidro com tampa
Água
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Eutrofização é o processo de poluição de corpos d´água, como rios e lagos, que

acabam adquirindo uma coloração turva ficando com níveis baixíssimos de oxigênio

dissolvido na água. Isso provoca a morte de diversas espécies animais e vegetais, e tem um

altíssimo impacto para os ecossistemas aquáticos.

Este é um experimento simples e de baixo custo. Pode ser feito até mesmo dentro da

sala de aula, quando a escola não conta com um laboratório. O objetivo é demonstrar

como a decomposição de matéria orgânica na água altera a concentração de oxigênio

dissolvido, processo conhecido como eutrofização. A origem desta matéria orgânica em

excesso nos corpos d’água pode ser devido ao despejo de esgoto ou o acúmulo de

fertilizantes agrícolas que são arrastados junto com a água das chuvas. Baixas

concentrações de oxigênio na água podem provocar a morte de peixes e outros organismos

aquáticos.

Procedimento:

1. Acrescente algumas gotas de azul de metileno à água e misture. Despeje nos potes de
vidro.

2. Um pote será utilizado como controle. Ao outro pote acrescente os biscoitos, ou outro
tipo de alimento. Evite utilizar alimentos que apresentem muitos conservantes e/ou
corantes em sua formulação.

3. Tampe os potes e guarde em local protegido da luz do sol. Aguarde entre 2 e 5 dias. O
tempo necessário para o início da decomposição bacteriana varia conforme o tipo de
alimento utilizado e as condições de temperatura ambiente.

SIMULANDO O PROCESSO DE EUTROFIZAÇÃO
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ABSORVENDO O co2
Materiais necessários:

Fósforos 
ou isqueiro 2 velas 1 massa de modelar

2 recipientes de vidro com tampa 

Água
Folhas de árvores ou

arbustos recém-coletadas
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Na natureza, o equilíbrio entre os processos é vital para manutenção da vida. Um exemplo

importante desse equilíbrio é que acontece entre a FOTOSSÍNTESE e a RESPIRAÇÃO CELUALR. O oxigênio

liberado pela fotossíntese é consumido na respiração celular, e CO2 liberado na respiração celular é

consumido na fotossíntese. Portanto, as trocas gasosas entre a planta e o ambiente são nulas.

Procedimentos:

1. Use pedaços de massa de modelar para afixar as velas em pé no fundo dos dois recipientes de

vidro. Coloque os dois recipientes ao ar livre, expostos ao sol, lado a lado. Coloque água nos dois

recipientes até cobrir parte das velas;

2. Em um dos recipientes, coloque as folhas recém-colhidas até que cubram toda a superfície da
água. Quanto mais folhas você conseguir;

3. Colocar na água, melhor será. Cuidado para não esmagar as folhas, pois elas devem estar
inteiras;

4. Acenda as duas velas. Feche os recipientes de vidro com as tampas, de maneira que nenhum ar
possa entrar ou sair dos recipientes de vidro.

O QUE ACONTECE APÓS OS RECIPIENTES DE VIDRO SEREM FECHADOS COM AS VELAS ACESAS?

Após alguns instantes, as duas velas irão se apagar. No entanto, a vela do recipiente de

vidro com folhas deve ter demorado mais para apagar. Isso acontece porque as duas velas liberam

dióxido de carbono e consomem oxigênio. Depois de algum tempo, o oxigênio vai acabar dentro dos

dois recipientes de vidro, pois eles estão fechados. Entretanto, as folhas irão absorver parte do

dióxido de carbono e liberar oxigênio, fazendo com que o oxigênio dure mais tempo no recipiente

de vidro com as folhas.

ABSORVENDO O CO2

16



PRODUZINDO CARBONO
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Os seres vivos são compostos por diversos elementos químicos. O carbono é um dos

elementos mais importantes para a estrutura dos seres vivos. Ele é responsável por 19% da

composição corporal do ser humano, estando atrás apenas do oxigênio, que contribui com 61%

Procedimentos:

1. Colocar vinagre dentro da garrafa de gargalo estreito até encher cerca de um quarto da garrafa;

2. Com o auxílio do funil, colocar no balão um pouco de bicarbonato de sódio;

3. Prenda a boca do balão no gargalo da garrafa. Levantar o balão de

modo que o bicarbonato de sódio caia dentro da garrafa;

4. O vinagre começará a fazer bolhas e o balão começará a encher devagar. Isso acontece porque o

ácido acético do vinagre reage com o bicarbonato de sódio liberando dióxido de carbono. À medida

que se forma mais gás, a pressão dentro da garrafa aumenta e o balão enche.

PRODUZINDO CARBONO
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Materiais necessários:

Fermento químico 
(Bicarbonato de sódio), Vinagre,

Balão, Funil   e
Garrafa de gargalo estreito.
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Composteira Com 
Garrafa Pet 
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A compostagem é um processo biológico onde microrganismos e animais

invertebrados transformam matéria orgânica (frutas, cascas de ovo, fezes de herbívoros,

restos de café etc.) em uma substância homogênea, de cor castanha, com aspecto de terra e

com cheiro de floresta: o adubo.

Procedimentos:

1. Primeiro corte a garrafa, separando uma parte (com gargalo) para ser preenchida com

os resíduos e outra (o fundo) para ser a base que armazenará o chorume;

2. Depois de fazer o corte, o próximo passo é furar a tampa da garrafa. Para fazer os furos

você pode usar um prego aquecido ou um ferro de solda. O ideal é fazer uma boa

quantidade de furos, mas sem que fiquem largos demais para que as camadas da montagem

não saiam por eles;

3. Com a garrafa pronta, basta fazer as camadas. A primeira camada é de pedriscos e é

suficiente cobrir todo o gargalo só até chegar à parte mais larga da garrafa. Eles vão

evitar que a próxima camada saia pelos furos feitos na tampa da garrafa.

4. A terceira camada é de substrato, que pode ser substituído por terra ou húmus. Uma

camada de aproximadamente dois dedos é suficiente.

Composteira Com Garrafa Pet 
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5. A quarta camada é de resíduos úmidos.

6. As duas últimas camadas, substrato e resíduos úmidos, vão se repetir até ocuparem toda a
garrafa e a última camada deve ser necessariamente de substrato para evitar mau cheiro.

7. A composteira deve ficar sempre coberta por uma meia-calça fina cortada ou um pedaço
de tecido bem arejado para evitar a entrada de insetos

8. Com a montagem pronta basta deixar a composteira em local protegido do sol e da chuva

e manter os resíduos levemente úmidos, sem encharcar;

9. Se os resíduos estiverem secos demais coloque um pouco de água e se estiverem úmidos
demais coloque mais substrato e evite acrescentar novos resíduos por alguns dias;

10. Depois de algum tempo o chorume vai começar a se formar e quando a mistura estiver
completamente homogênea com aspecto de húmus e sem cheiro, no máximo cheiro de terra
molhada, a compostagem está completa. Esse processo pode demorar bastante e varia de
acordo com uma série de fatores.

Materiais necessários:

Garrafa pet, Pedriscos, 
Areia Substrato (terra ou 

húmus), Prego para 
aquecer ou ferro de solda, 
Meia-calça ou tecido bem 

arejado E Tesoura.
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CULTURA DA BACTÉRIA DO SUOR
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Nosso corpo é formado por uma série de células, que formam tecidos e órgãos, um

indivíduo adulto tem em média 100.000.000.000 de células eucariontes. O mais incrível é que

nossos corpos têm mais bactérias que células eucariontes. INCRÍVEL NÃO?!

Essas bactérias vivem em uma relação simbiótica com as nossas células, ou seja, uma

relação em que elas se ajudam, favorecendo que ambas cumpram suas diversas funções.

Procedimentos:

1. Preparar a gelatina incolor no copinho de café. Deixar endurecer.

2. Com orientação do seu professor e auxílio do professor de Educação Física, você irá fazer uma

série de exercícios aeróbicos que farão você transpirar.

3. O suor deverá ser recolhido com a ajuda da espátula, depositado sobre a gelatina e armazenado

por cerca de quatro a cinco dias, em local sem refrigeração.

4. Após esse tempo, observar o resultado.

O resultado esperado é o crescimento de colônias de bactérias de aspecto arredondado e

coloração variável entre verde escuro, cinza e castanho. As bactérias aparecem pela deposição

delas no próprio corpo onde crescem devido a temperaturas altas e alimento disponível (como

gorduras da pele e células em descamação).

CULTURA DA BACTÉRIA DO SUOR
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Materiais:
Gelatina incolor

E um
Copinho de café.
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